PROJETO DE LEI Nº 160 , DE 2014
Dá  denominação  de “Comendador Doutor Wilson Prieto”, ao  viaduto localizado na Rodovia .Marechal Rondon, KM 136.600, no município de Porto Feliz.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

I 

Artigo 1o- Passa a denominar-se "Comendador Doutor Wilson Prieto” o viaduto localizado no KM 136.600 da Rodovia Marechal Rondon, SP 300, no município de Porto Feliz.
Artigo 2o - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
A indicação visa o reconhecimento pela atuação e dedicação do Sr. Comendador Dr. Wilson Prieto pelos serviços prestados ao município de Porto Feliz e por todo o Estado de São Paulo.
Natural de São Caetano do Sul nasceu em 19 de setembro de 1937 e faleceu em 1 de fevereiro de 1995.
Filho do Senhor Anastácio Prieto Espósito e da Senhora Maria Sanches Prieto, ambos ,espanhóis que chegaram ao Brasil  em 1912, se conheceram e casaram gerando outros três filhos: Cláudio, Ruthe e Laura. 
Wilson estudou no Instituto de Ensino é cursou desenho industrial na Fundação Álvares Penteado.
Tornou-se marceneiro, seguindo  a profissão de seu pai e seu irmão.
Industrial em 1971 Wilson e Cláudio,assumiram a marcenaria de seu pai e passaram a atender as indústrias automobilísticas e autopeças (embalagens para exportação).
Casou-se com a Senhora Eda Cerlini Prieto e teve dois filhos: Luiz, Carlos e Maria Cristina. Cinco netos, dos quais quatro Wilson pode conhecer: Júnior, André - filhos de Luiz e William, Taísa e Breno - filhos de Maria Cristina.
Recebeu o título de ,Cidadão Emérito de São Caetano do Sul.
Sócio Fundador do Lions Clube,Barcelona (sempre de forma ativa durante 25 anos).
Seu amor pelo leonismo o levou a diversos cargos e a viajar por países, estados e cidades.
Sempre foi tratado com muito carinho amor e zelo pelo NUCAME - Núcleo de Capacitação do Menor e teve seu nome lembrado por esta instituição.
Recebeu o título de Comendador da Sociedade Brasileira Heráldica e Humanística.
Teve também seu nome lembrado e dado ao Anfiteatro da EMEF Silvio Romero.
Até os dias atuais, mesmo depois de tantos anos de sua partida, seu filho recebe agradecimentos pelos feitos de seu pai.
Foi filiado ao PMDB, sempre colocou sua mente a oferecer algo em prol do próximo,  não aceitando oportunidades que lhe ofereceram para trabalhar na vida pública:
Em Porto Feliz, Wilson acreditou e empreendeu, dando início ao Distrito Industrial que frutificou, prosperando o crescimento desta cidade.
Foi goleiro do Arco Verde, torcia para o São Bento, posteriormente SAAD, essa paixão fez seu filho e netos seguirem hoje pelo São Caetano.
Sempre alegre, não gostava de ficar só ou acompanhado de poucas pessoas. 
Wilson era entusiasta, se desafiava, agigantava-se diante de dificuldades, encorajava a todos e tudo acontecia. 
Luiz Carlos, quando encontra alguns amigos de seu pai, o relembram com saudades e contam passagens positivas da vida dele.
Sala das Sessões, em 25/02/2014

a)Orlando Morando
